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Resumo: As tecnologias de informação e comunicação vêm sendo cada vez mais uƟ lizadas nas insƟ tuições de 
ensino na sociedade contemporânea. A educação a distância (EaD), desfruta de tais disposiƟ vos para aplicação 
na modalidade de ensino. No entanto, observam-se diversos desafi os existentes na sua implementação e uso. 
O presente texto discute resultados de pesquisa bibliográfi ca, com cunho qualitaƟ vo, além disso, se valendo da 
aplicação de quesƟ onário aos coordenadores e alunos do Centro de Educação Superior a Distância (CESAD) da 
Universidade Federal de Sergipe (UFS). A fundamentação teórica e fontes apoiam-se parƟ cularmente em autores 
como Freire (1996), Vasconcelos (2017), Romão (2020) e Censo da Educação Superior 2019. Os resultados 
encontrados demostram que: o ensino à distância redimensiona o espaço geográfi co. Apesar das barreiras 
existentes no ensino a distância vem como alteraƟ va contemporânea para muitos que têm o direito de acesso 
ao ensino superior. Flexibilidade de planejamento e organização individual dos alunos no exercício tanto quanto 
possível de autonomia são princípios posiƟ vos. Dessa forma, é mister realizar estudos dessa natureza para entender 
e divulgar os limites e possiblidades da EAD para centenas de alunos que têm nesta modalidade sua única chance 
de evoluir nos estudos. 

Palavras-chave: Educação a distância. Ensino superior.Tecnologia da informação e comunicação.   

Abstract: InformaƟ on and communicaƟ on technologies have been increasingly used in educaƟ onal insƟ tuƟ ons in 
contemporary society. The distance educaƟ on (DE), enjoys such devices for applicaƟ on in the teaching modality. 
However, there are several challenges in its implementaƟ on and use. The present text discusses the results of a 
bibliographic research, qualitaƟ ve in nature, with the applicaƟ on of a quesƟ onnaire to coordinators and students 
of the Center for Higher EducaƟ on at a Distance (CESAD) of the Federal University of Sergipe (UFS). The theoreƟ cal 
foundaƟ on and sources are parƟ cularly supported by authors such as Freire (1996), Vasconcelos (2017), Romão 
(2020) and Census of Higher EducaƟ on 2019. The results found demonstrate that: distance educaƟ on resizes the 
geographical space. Despite the exisƟ ng barriers distance learning comes as a contemporary alteraƟ ve for many 
who have the right to access higher educaƟ on. Flexibility of planning and individual organizaƟ on of students 
in the exercise of autonomy are posiƟ ve principles. Thus, it is necessary to carry out studies of this nature to 
understand and disclose the limits and possibiliƟ es of DL for hundreds of students who have in this modality their 
only chance to evolve in their studies.
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INTRODUÇÃO

O número de ingressos em cursos de gra-
duação a distância tem aumentado substan-
cialmente nos úlƟ mos anos. De acordo com 
o Censo da Educação Superior de 2019 (INEP, 
2019), a parƟ cipação no total de ingressantes 
saltou de 16,1% em 2009 para 43,8% em 2019. 
Em contra parƟ da, nos úlƟ mos 5 anos o núme-
ro de ingressos nos cursos de graduação pre-
senciais diminuiu 14,3%. 

Conforme os registros feitos na pesquisa 
feita pelo Inep, há 2.608 insƟ tuições de edu-
cação superior no Brasil, sendo 2.306 privadas 
e 302 públicas. O censo 2019 mostra, ainda, 
que a rede privada ofertou 94,9% do total de 
vagas para graduação, em 2019, enquanto a 
rede pública disponibilizou 5,1% das oportuni-
dades. Esses dados revelam que mais de 6,3 
milhões de alunos estudam em insƟ tuições 
parƟ culares, o que signifi ca uma parƟ cipação 
de 75,8% do sistema de educação superior. 
Nesse senƟ do, a cada quatro estudantes de 
graduação, três frequentam estabelecimentos 
de ensino privados. 

O âmbito das insƟ tuições públicas conta 
com a Universidade Aberta do Brasil (UAB) 
que, segundo Vasconcelos (2017, p. 22) trata-
-se de 

[...] um sistema integrado por universi-
dades públicas que oferece cursos de nível 
superior para camadas da população que 
têm difi culdade de acesso à formação uni-

versitária, por meio do uso da metodologia 
da educação a distância. 

 A educação a distância (EaD) não surgiu 
como ameaça ao ensino presencial, ou seja, 
existe na atualidade fatores que infl uênciam 
essa modalidade, pois, a fl exibilidade espacial 
e temporal tornou-se uma realidade em uma 
sociedade líquida. Além disso, a exploração 
mercadológica se apropriou dessa modalidade 
de ensino, com fi ns de lucraƟ vidade. 

Evidencia-se atualmente um crescimen-
to signifi caƟ vo para EaD, o que possibilita e 
mostra necessidade de mudanças nas forma-
ções de profi ssionais capazes de ministrar as 
disciplinas com êxodo. Dessa maneira, Freire 
(1996) menciona que ensinar não é transferir 
conhecimentos, mas criar possibilidades para 
novos caminhos na construção e produção do 
conhecimento. Seja no modelo de ensino pre-
sencial ou a distância o(a) professor(a) neces-
sita encontrar formas de insiƟ gar o(a) aluno(a) 
na passagem para estudante, de estudante 
para estudioso.Não há como assumir a auto-
nomia intelectual sem que se aprenda a ler, 
estudar e assumir sua própria educação. Mas 
o professor tem papel relevante nessa emprei-
tada. E se de perto é diİ cil, a distância se torna 
um desafi o. 

O ensino a distância, todavia, tem se afi r-
mado cada vez mais na sua história, que vem 
desde as epístolas de Platão a Dionízio. E, tam-
bém, as cartas de Séneca – Epistolário a Lucilio 
mostram um bom tratado de “fi losofi a estoi-

Resumen:  Las tecnologías de la información y la comunicación han sido cada vez más utilizadas en las 
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ca”. E o que dizer das  cartas de São Paulo às 
primiƟ vas comunidades cristãs que Ɵ nham ob-
jeƟ vos didáƟ cos? (ARETIO, 2006).

Para Pereira, Morais e Teruya (2017), as 
mudanças ocorridas historicamente na EaD 
Ɵ veram sua origem no século XIX, passando 
por diferentes etapas evoluƟ vas, sempre asso-
ciadas às tecnologias de  comunicação e infor-
mação. De acordo com a evolução tecnológica, 
programas de EaD se valeram dos cursos por 
correspondência, passando pela transmissão 
radiofônica e televisiva, pela uƟ lização do te-
lefone e informáƟ ca, até os atuais com os pro-
cessos de meios conjugados: a telemáƟ ca e a 
mulƟ mídia.

Isso posto, o presente texto resulta de 
pesquisa empírica, iniciando-se pela revisão 
bibliográfi ca da área de conhecimento aborda-
da. Os fundamentos teóricos são por autores 
que discutem a temáƟ ca e o instrumento de 
pesquisa foi um quesƟ onário, uƟ lizando a pla-
taforma google formulário, aplicado a coorde-
nadores(as) e alunos(as) do Centro de Educa-
ção Superior a Distância (CESAD)/UFS.  

Assim, o presente texto tem como obje-
Ɵ vo refl eƟ r os impactos na educação, espe-
cifi camente, na formação de alunos(as) que 
presƟ giam a modalidade EaD, na direção de  
relacionar as tensões imiscuídas nos cursos de 
licenciatura desta pesquisa. Além disso, pre-
tendeu-se disƟ nguir, a parƟ r da literatura sobre 
o tema, as críƟ cas procedentes e improceden-
tes, relacionadas à EaD, bem como ressaltar as 
ações que contribuíram para o resultado con-
quistado pelo programa oferecido pelo CESAD, 
bem como novas ações suscitadas. 

2 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E AS TIC: 
TENSÕES E DESAFIOS

Ninguém duvida da capilaƟ dade das tec-
nologias da informação e comunicação na 
vida da cidade, do campo, enfi m, nas relações 
sociais. Cabe considerar, no entanto, a desi-
gualdade social existente e, com efeito, a fal-
ta de acesso de um conƟ ngente expressivo da 
população esquecida e, até  mesmo, invisível. 

De qualquer maneira a Ead ganha força, so-
bretudo, mediante aos avanços das TIC. Mas 
é preciso ter cuidado com os excessos que se 
aninham nos seus extremos. Segundo Romão 
(2008, p.5) “[...] divinizam esses recursos de 
tal maneira e ponto de vê-los como esperança 
redentora e o remédio da educação”.  É níƟ do 
o crescimento pela procura desse modelo de 
ensino. Aumenta o número de interessados, 
aumenta o número de ofertas, aumenta o nú-
mero de problemas e tensões. 

A lei da oferta e procura no âmbito edu-
cacional requer atenção, visto que se exige a 
formação de um cidadão consciente e críƟ co 
de modo a encontrar seu lugar na sociedade. 
Não basta ser úƟ l à humanidade, mas saber-se 
consciente de suas escolhas e seus papéis. Im-
porta fazer prevalecer este fi m e, para tanto, 
fazer valer a formação de qualidade. Essa qua-
lidade da qual tanto duvidam em modelos de 
ensino não convencionais, “interessa a todos.” 
dverƟ ra Coménius (1557) já alertava sobre a 
oportunidade de educação para todos, sem 
exceptuar ninguém. Segundo Santos (2019, p. 
52), é necessário se ter uma educação, seja de 
perto, seja de longe, “[...] que possibilite su-
perar as distâncias İ sicas, materiais, sociais, 
mentais, culturais, econômicas e raciais do 
Brasil. Que não seja treino ou domesƟ cação, 
mas base de construção de uma sociedade 
democráƟ ca”. Na busca e garanƟ a do direito à 
educação, aquela autora acrescenta:

a uƟ lização da EAD é apontada como for-
ma de superação das distâncias geográfi -
cas que, em algumas situações, impedem 
o acesso İ sico a insƟ tuições de ensino. As-
sim, o uso da modalidade a distância ga-
ranƟ ria expansão das oportunidades edu-
cacionais, e democraƟ zação do acesso à 
educação, com maior alcance, maior fl exi-
bilidade para professores e alunos e mod-
ernização dos processos educaƟ vos por 
meio do uso das tecnologias de informa-
ção e comunicação. (SANTOS, 2019, p. 54)

Em modelos de  ensino marcados pela dis-
tância geográfi ca entre professores e alunos, 
quase sempreos recursos pedagógicos recaem 
na uƟ lização das tecnologias – desde as cartas, 



São Cristóvão (SE), v.23, n.1, p. 4-13, jan./abr.2023

EDITORIAL
A formação de professor na educação a distância: tensões e desafi os 7

passando pelos livros e materiais impressos, 
até chegar em meios digitais. Na EaD esses 
disposiƟ vos possibilitam assegurar o suporte 
para o caminho de ensino e aprendizagem, fl e-
xibilizando o tempo e espaço para sua realiza-
ção. As pessoas interessadas na educação com 
o formato a distância, de onde esƟ verem, po-
dem acompanhar um curso online uƟ lizando 
a Internet, em tempo simultâneo a seus cole-
gas em outras partes do Brasil. Essa é uma das 
caracterísƟ cas posiƟ vas que faz morada nessa 
modalidade de ensino. 

A Internet oferece seguramente um espan-
toso campo de possibilidades para a sociedade 
da informação, em especial, para a modalida-
de EaD. De acordo com AreƟ o (2006), os usuá-
rios da Internet tem contado com uma série 
de ferramentas para ter acesso à informação 
disponível, intercambiar dados ou tão somen-
te benefi ciar-se das propriedades comunicaƟ -
vas da rede.  (ARETIO, 2006)3.  Castells (2020), 
indo além, ressalta que agora sabemos a uƟ li-
lidade da Internet. Para se comunicar, como já 
era óbvio. Não isola, mas relaciona. Não alie-
na, mas encoraja. Não elimina a emoção, mas 
a alimenta. Não é comida, mas sem os pedidos 
de suprimentos e receitas on-line, seria mais 
diİ cil comer agora. Graças ao teletrabalho, as 
aƟ vidades econômica e administraƟ vas são 
manƟ das. Para o Catells (2020), a Internet tem 
um lugar de elevado presơ gio na sociedade 
também da comunicação que também é tec-
nológica. Internet, tecnologia aproximam-se 
nesse contexto. McLaren (1999), ao se referir 
às tecnologias e à chamada “era da comunica-
ção”, assinala que:

[…] os homens e as mulheres, no construir 
a sua história, inventaram, pela sua ca-
pacidade de interagir e de criar para suas 
próprias sobrevivências, as tecnologias. 
Todas “de ponta”, que instauraram, em 
seus tempos, avanços nunca antes vistos. 
O planƟ o, a irrigação, a roda, a escrita e a 
leitura, a imprensa, a bússola, as navega-
ções, o comércio, a máquina a vapor, a in-

dústria moderna, o trem, a luz elétrica, o 
telefone, o rádio, o automóvel, o avião, a 
TV, o VT e muitos outros que, com o avan-
ço das telecomunicações, completaram o 
rol dos instrumentos ditos a serviço da hu-
manidade. [...] A era da comunicação está 
sendo, na realidade, a era das fronteiras, 
dos limites mais marcantes do que nunca, 
da incomunicabilidade humana no campo 
do desamor. Nunca na história houve uma 
distância tão grande como a que hoje há 
entre a educação escolar e a práƟ ca social 
ditada pelas tecnologias sofi sƟ cadas cria-
das a serviço dos interesses econômicos e 
ideológicos dominantes (MCLAREN, 1999, 
p. 11).

 Mclaren (1999) refuta o impacto que 
as TICs possibilitam na sociedade. Esses recur-
sos tecnológicos, quando uƟ lizados de forma 
adequada, buscando o desenvolvimento da 
cidadania dos seres humanos, são muito bem 
vindos. Porém, caso esse processo não incluía 
objeƟ vos norteados, em muitas vezes ocorrem 
confl itos com interesses econômicos, sem fi ns 
pedagógicos. 

Segundo Golvêa e Oliveira (2006), alguns 
compêndios citam as epístolas de São Paulo às 
comunidades cristãs da Ásia Menor, registra-
das na Bíblia, como a origem histórica da EaD. 
Nessa perspecƟ va Alves (2021. p. 86) esclare-
ce que “[...] estas epístolas ensinavam como vi-
ver dentro das doutrinas cristãs em ambientes 
desfavoráveis e teriam sido enviadas por volta 
de meados do século I”. Essa forma de ensino 
e algo anƟ go na história humana, porém inten-
sifi cado para milhões de pessoas com as inven-
ções de aparelhos tecnológicos. 

Ao longo do tempo, as tecnologias vêm 
sendo inseridas no mundo da educação de 
forma constante. Desde o uso do papel e lápis, 
livros digitais e plataformas virtuais. Diante de 
tantas transformações tecnológicas, as InsƟ -
tuições de ensino foram adaptando as modali-
dades e essas aos novos disposiƟ vos didáƟ cos, 
de modo a construir a mediação do saber. E 
seja no ensino remoto, online, a distância ou 
híbrido, a pauta recai na uƟ lização das tecno-
logias, muitas das quais sem qualquer função 
educaƟ va. Em meio a escolha das tecnologias, 
cabe indagar: para quê nos servem?  Paulo 

3 As mais utilizadas são correio eletrônico (e-mail), Telnet 
(acesso e controle a distância), wold wide web (www) 
navegadores (Mosaic, Netsacpe, Explorer, entre outros).
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Freire, provocado por esse quesƟ onamen-
to durante a sua atuação como secretário de 
educação do estado de São Paulo, em 1992, 
respondeu que as tecnologias que servem são 
aquelas que servem para humanizar. O que se 
quer enfaƟ zar aproxima-se de Cobacho e Mira-
velles (2007)  quando mencionam que a tecno-
logia como fi m em si mesma não nos interessa 
aqui, não nos serve. As tecnologias aplicadas à 
educação, em qualquer que seja a modalida-
de, têm o papel de atender fi ns educaƟ vos, e, 
assim, aquelas que servem ou deveriam servir, 
são as dialogais e, portanto, humanizadouras 
(ROMÃO, TRINDADE, MENEZES JUNIOR 2017). 

Os desafi os que se apresentam na forma-
ção do professor na modalidade EaD não se 
encerra por aí. É imperaƟ vo que o(a) aluno(a) 
faça a passagem de sua condição para estu-
dante. Estudar, todavia, com autonomia. O 
estudo autônomo não é fácil, sobretudo, em 
função da falta de hábito para a disciplina que 
todo bom estudo requer.  O estudo autônomo 
depende de alguns (re)quesitos: tempo e es-
paço para estudar, clareza do que se propõe, 
paciência de escuta, dedicação realizar refl e-
xão com apontamentos, além de, parƟ cipa-
ção seminários, conferências, disposição para 
busca levantamento bibliográfi co, “aconselha-
mentos regulares” com professores da área 
ou tutores competentes, determinação para ir 
além do ponto em que está.

A EaD é uma modalidade que, na sua ori-
gem, além da fl exibilidade do tempo e espa-
ço, ressaltou a importância da autonomia dos 
alunos, aspecto necessário para realizar seus 
estudos e pesquisas em horários alternaƟ vos, 
levando em consideração o seu coƟ diano, di-
ferente do convencional. Essa autonomia do 
sujeito não ocorre de forma simples, precisa 
ser trabalhada constantemente, pois nenhum 
estudante vive a experiência de estudar com 
autonomia plena, mas certo grau de autono-
mia que varia de estudante para estudante. 
Segundo Peters (2001), isso demanda um pro-
cesso conơ nuo, de confrontação, de busca, su-
jeito a diferentes graus de autonomia. Estudo 
autônomo em sua forma pura é totalmente 
impossível.  Mais ainda quando a autonomia 
com dialogia se faz necessária (Romão, Salaro, 

2021). InsisƟ mos que importa que o estudan-
te defi na seu tempo e espaço de estudo,  e, 
também, que ele tenha o acesso fácil aos ma-
teriais disponibilizados pelas insƟ tuições, de 
modo a adaptar a natureza que o modelo de 
ensino imprime e possibilitar a construção do 
conhecimento.

Destaca-se que a comunicação é algo 
crucial nas relações humanas inerentes à 
educação, sendo também primordial ao de-
senvolvimento humano. Essas relação no 
âmbito da EaD acontecem de forma síncro-
na, quando o estudante e professor (tutor) 
estão conectados ao mesmo tempo, pode 
ser pelo: chats, webconferências, audiocon-
ferências e telefone, ou assíncrona, quando 
estudantes e professore(turores) não estão 
conectados ao mesmo tempo, podendo ser 
por meio de fórum, mensagem eletrônica 
e outros meios de comunicação. De acor-
do com Maia e Mattar (2007, p. 6), a EaD é 
“[...] uma modalidade de educação em que 
professores e alunos estão separados, pla-
nejada por instituições e que utiliza diversas 
tecnologias de comunicação.”

A distração torna-se um desafi o para os su-
jeitos desse processo, visto que todos podem 
acompanhar os estudos em casa. Um espaço 
que não seja silencioso pode desconcentrar 
os envolvidos.  Assim, um quarto ou sala de 
estudos, onde possibilite maior concentração 
torna-se algo crucial na educação a distância. 
Nessa perspecƟ va Romão (2017, p.21) enfaƟ -
za a responsabilidade do sujeito na aprendiza-
gem: 

Atribuir ao indivíduo a responsabilidade de 
seu desƟ no e construção de sua história 
acompanha a trajetória da espécie hu-
mana. Esquece-se, todavia, que o homem 
é produto das circunstâncias. Se é certo 
que o indivíduo tem parƟ cipação consid-
erável na feitura de si, há de se considerar 
também as circunstâncias em que esse in-
sere-se. Sua essência não está a depender 
unicamente de si, nem tampouco faz-se no 
isolamento, a gosto das aprendizagens in-
dividualizadas.

O conhecimento no sujeito é construído ao 
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longo do tempo. Assim, a EaD, para não seguir 
apenas o senƟ do de decorar conteúdos, preci-
sa promover interação nos ambientes virtuais, 
fórum, chat online, e-mail, vídeoconferência 
ou grupos de WhatsApp. O contato com os 
professores(tutores) é limitado em compara-
ção à educação presencial. Aproveitar as opor-
tunidades para quesƟ onar, elucidar ou criar 
dúvidas, entre outras coisas importantes, en-
riquece o ensino e a aprendizagem. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente texto é fruto de uma pesquisa 
de natureza qualitaƟ va que, em primeiro mo-
mento, contou com levantamento de autores 
que discutem a temáƟ ca invesƟ gada. A seguir, 
houve a aplicação de quesƟ onário para alu-
nos(as) e coordenadore(as)s do CESAD/UFS. 
Para Marconi e Lakatos (1996, p. 200): 

QuesƟ onário é um instrumento de coleta 
de dados, consƟ tuído por uma série orde-
nada de perguntas, que devem ser respon-
didas por escrito e sem a presença do en-
trevistador. Em geral, o pesquisador envia 
o quesƟ onário ao informante, pelo correio 
ou por um portador; depois de preenchido, 
o pesquisado devolve-o do mesmo modo.

O instrumento foi disponibilizado a to-
dos(as) os(as) discentes e coorenadores(as) 
dos cursos do CESAD/UFS, obtendo-se res-
postas de oitos discentes e uma coordenado-
ra. Para idenƟ fi cação dos discentes que par-
Ɵ ciparam da pesquisa, foram uƟ lizadas siglas 
para denominá-los (D1, D2, D3, D4, D5, D6, 
D7 e D8). Para a coordenadora uƟ lizou-se a 
sigla(C1). Desta forma, preservou-se as idenƟ -
dades dos sujeitos que parƟ ciparam de forma 
voluntária, da pesquisa.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Ao analisar os quesƟ onários detectou-se 
uma variedade de ideias de acordo ao tema 
pesquisado. Vale ressaltar que também houve 
semelhanças nas respostas dos(as) discentes 
sobre as perguntas realizadas. Dessa forma, os 
resultados possibilitaram dados importantes 

para discussão sobre as tensões do ensino a 
distância. 

Com a criação do CESAD/UFS, em 2007, fo-
ram construídos polos no interior do Estado de 
Sergipe entre eles: Arauá, Areia Branca, Bre-
jo Grande, Estância, Japaratuba, Laranjeiras, 
Poço Verde, Porto da Folha e São Domingos. 
Posteriormente, foram criados novos polos fa-
zendo um redimensionamento geográfi co. 

Em 1996, a criação Lei nº 9.394, que esta-
belece as Diretrizes e Bases da Educação para 
todos os níveis de ensino, coloca o ensino a 
distância como modalidade uƟ lizada para com-
plementação da aprendizagem ou em situações 
emergenciais. Nessa LDB, ainda, o arƟ go 87 
menciona que o Distrito Federal, os estados e 
os municípios devem prover cursos presenciais 
ou a distância para atender os jovens e adultos 
com pouca escolarização (LDB, 1996). Nesse 
senƟ do, a LDB (1996) prevê, também, a prepa-
ração de docentes, mencionando que devem 
ser realizados “[...]  programas de capacitação 
para todos os professores em exercício, uƟ lizan-
do também, para isto, os recursos da educação 
a distância (LDB, 1996, p. 64).

Kenski (2013, p. 112) informa que no De-
creto nº 5.622/05 é indicado que a insƟ tuição 
precisa “[...] apresentar corpo docente com as 
qualidades exigidas na legislação em vigor, e 
preferencialmente, com formação para o tra-
balho com educação a distância”. Aquele autor 
lança as seguintes questões: quem educa os 
educadores dos cursos à distância? Como eles 
estão sendo formados e informados para o 
exercício da ação docente remota? Como pla-
nejam, desenvolvem, avaliam e viabilizam suas 
aulas? (Kenski (2013). Landim (1997, P.10) co-
menta: 

O termo ensino está mais ligado às aƟ vi-
dades de treinamento, adestramento, in-
strução. Já o termo educação refere-se à 
práƟ ca educaƟ va e ao processo ensino-
aprendizagem que leva o aluno a aprender 
a aprender, a saber pensar, criar, inovar, 
construir conhecimentos, parƟ cipar aƟ va-
mente de seu próprio conhecimento.

O Decreto nº 5.622 de 2005, em seu arƟ go 
1º, caracteriza a educação a distância como: 
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Modalidade educacional na qual a media-
ção didáƟ co-pedagógica nos processos de 
ensino e aprendizagem ocorre com a uƟ -
lização de meios e tecnologias de comu-
nicação e informação, com estudantes e 
professores desenvolvendo aƟ vidades edu-
caƟ vas em lugares ou tempos diversos.

Mota, Chaves e Cassiano (2006, p. 19-22) 
enfaƟ zam os desafi os na práƟ ca da EaD, men-
cionado que é necessário “[...] propiciar edu-
cação superior com qualidade e democracia 
e fomentar a inclusão”. A globalização trouxe 
consigo avanços para educação, sendo uma 
vantagem estudar em espaços diferentes ao 
mesmo tempo, professores, colegas e insƟ tui-
ções de outros países, o que suscita uma edu-
cação inclusiva. 

Aulas baseadas no tradicionalismo peda-
gógico são bastantes evidenciadas na EaD, po-
rém percebe-se a necessidade de professores 
moƟ vados a tentarem uƟ lizar novas metodo-
logias inovadoras, onde os(a) alunos(as) con-
sigam interagir no processo de aprendizagem. 
Segundo Comenius (2011, p. 168), um “[...] 
bom método de ensino diminui o cansaço do 
aprendizado, por isso, que nada sirva de obs-
táculo aos alunos nem impeça de conƟ nuar os 
estudos”. Nesse senƟ do, a coordenadora C1 
comenta tais desafi os:

PerspecƟ vas de um modelo tradicional de 
escola, no qual principalmente o Professor 
estuda. Ele realiza as leituras que o estu-
dante deveria fazer, ele prepara aƟ vidades 
que somente ele consegue realizar, não 
oferece feedback individual, não planeja 
aula. E o aluno acomoda-se. Por isso es-
pera que a EAD seja baseada em aulas.

LiƩ o (2010, p.16) destaca que “[...] o profes-
sor que limita seu trabalho à entrega de fatos e 
conhecimentos aos alunos logo será subsƟ tuído 
por computadores e sites de Internet”. Obser-
va-se a necessidade e mudanças pedagógicas, 
sob viés inovador, tanto no ensino presencial 
como no a distância. Embora seja a distância, 
o(a) professor(a) ainda é fundamental para me-
diar a construção do conhecimento. 

De acordo com a discente D8 “a Falta de 
equipamentos e as vezes os professores e tu-

tores mais presentes” trazem difi culdades nes-
se processo. A tecnologia é um equipamento 
essencial nessa modalidade de ensino, e a sua 
falta faz grande diferença, ou em alguns casos, 
torna-se uma barreira para dar conƟ nuidade 
aos estudos. Bauman (2016, p.91) lembra que:

Aqui estamos nós. A informação chega a 
nós, entra em nossos bolsos, nos tablets, 
damos uma espiada nela mil vezes por dia 
em todas as telas do computador, pois so-
mos expostos a uma nuvem maravilhosa-
mente nova e sem precedentes de poeira 
de informação. A informação se tornou o 
“brilho verde” que nos acompanha e en-
volve, dentro do qual estamos andando – 
a ponto de Nicholas MassachuseƩ s (MIT) 
afi rmar que a conexão é um direito huma-
no (...) 

Percebe-se que as relações sociais ganham 
senƟ do em cunho coleƟ vo quando parƟ lha-
mos ou comparƟ lhamos algo que dê senƟ do 
à conexão que buscamos. Freire (1996, p. 21) 
comenta que: “Quando entro em uma sala de 
aula, devo estar sendo um ser aberto a indaga-
ções, à curiosidade, às perguntas dos alunos, 
a suas inibições; um ser críƟ co e inquiridor, 
inquieto em face da tarefa que tenho – a de 
ensinar e não a de transferir conhecimento”. 
Nesse processo dinâmico, percebe-se um es-
paço heterogêneo, respeitando o outro, possi-
bilitando o diálogo entre os indivíduos na sala 
de aula. Nesse momento podemos citar o EaD. 
Dessa forma o(a) professor(a) precisa saber a 
importância da comunicação na relação com 
seus(suas) alunos(as).  

Ao longo da história, a EaD evoluiu, poden-
do ser caracterizadapor cinco gerações dife-
rentes: 1ª Geração: marcada pela comunica-
ção textual, por meio de correspondência; 2ª 
Geração: ensino por rádio e televisão; 3ª Ge-
ração: caracterizada, principalmente, pela in-
venção das universidades abertas; 4ª Geração: 
marcada pela interação à distância em tempo 
real, em cursos de áudio e videoconferências; 
5ª Geração: envolve o ensino e o aprendizado 
on-line, em classes e universidades virtuais, 
baseadas em tecnologias da Internet (MOORE, 
KEARSLEY, 2007).
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Na EaD, a autonomia dos alunos torna-se 
ainda mais necessária, visto que o(a) estudan-
te precisará planejar o tempo e local dos es-
tudos para realizar suas aƟ vidades De acordo 
com os dados coletados nesta pesquisa, 33,3% 
dos(as) alunos(as) acreditam que o estudante 
precisa ser autônomo no processo de aprendi-
zagem, porém 66,7% não acham que precisa 
exisƟ r a autonomia para ocorrer a aprendi-
zagem em EaD. Para Castells (2017, p.101), o 
caminho é, assim, “[...] defi nido pela tecnolo-
gia da comunicação, pelas caracterísƟ cas dos 
emissores receptores da informação, por seus 
códigos culturais de referência e protocolos de 
comunicação e pela abrangência do processo 
comunicaƟ vo”.

O processo para que a educação se realize 
é, por natureza, contraditório. Segundo Pinto 
(2005), a subsƟ tuição do saber existente neces-
sita ser quesƟ onada de forma críƟ ca, causan-
do ruptura. Caso não exista esse paradigma, o 
processo acontecerá na repeƟ ção constante, 
e assim possibilitando uma concepção linear, 
anulando as oportunidades de novo progresso 
cultural. Sobre a importância da criƟ cidade no 
processo da educação Pinto (2005, p. 35) res-
salta que “[...] na forma superior, críƟ ca, a edu-
cação se concebe como um diálogo entre dois 
homens, na verdade entre dois educadores. 
Esse diálogo proporciona possiblidades comu-
nicaƟ vas entrelaçando a educação e comunica-
ção no processo de formação do ser humano. 

Os(as) alunos(as) e coordenadora D1, D4, 
D5, D6, D8 e C1, acreditam que entre os pa-
râmetros que possibilitou nota máxima de 
qualidade aos cursos do CESAD/UFS Ɵ veram 
maior infl uência: a boa qualidade de ensino, 
dedicação dos(as) discentes e desempenho 
dos(as) professores(as) no auxílio da proces-
so de aprendizagem. Os(as) discentes D2, D3 
e D7 afi rmaram não saber a possível resposta 
para tal quesƟ onamento.  

Não há curso de formação, seja em qual-
quer modalidade, livre das tensões, em parƟ -
cular, em EaD. Ao ser quesƟ onada sobre isso, a 
coordenadora respondeu: 

Existem muitas tensões, porém vai de 
cada perfi l de estudante. ParƟ cularmente 
acredito num equilíbrio entre autonomia 

e dependência. A total autonomia por 
parte do aluno permite que haja desvio 
de tarefas, assim como procrasƟ nação e 
até mesmo desistência do curso. A falta 
de esơ mulo constante ao meu perfi l de 
aluna permite que eu pense várias vezes 
na desistência, assim como a quanƟ dade 
de difi culdades encontradas no meio do 
caminho.

 
Os(as) alunos(as), ao serem quesƟ onados 

sobre o mesmo tópico também indicaram a au-
tonomia e a dependência, visto que é necessá-
rio o equilíbrio nesse processo. A discente D8 
enfaƟ zou a “ausência dos professores” como a 
principal tensão na EaD. Percebe-se variações 
de percepções sobre o tema, fato importante 
para refl eƟ r sobre realidades diferentes. Isso 
se faz relevante no atual mundo globalizado, 
com vistas a buscar uma educação heterogê-
nea, com equidade entre todos os envolvidos 
nesse processo humano e social. 

Buscou-se saber junto aos(as) discentes 
sobre a possibilidade de já terem considera-
do a desistência do curso. A maior parte de-
les(as), com 75% das respostas, afi rmaram que 
sim, enquanto 25% desse público indicou nun-
ca ter pensado em desisƟ r dos seus cursos. O 
percentual do grupo majoritário se torna preo-
cupante, visto que a oferta em EaD mantém-se 
em crescimento. 

Essa modalide tem se consolidado, prin-
cipalmente, com a adoção das tecnologias di-
gitais. Porém, as transformações que tais tec-
nologias sofrem ao longo do tempo requerem 
formação atualizada de professores(as). Isso 
viabilizará aƟ ngir os objeƟ vos e metas da EaD. 
Dessa forma, os envolvidos com esse formato 
de ensino necessitam compreender os novos 
e velhos desafi os existentes, a fi m de refl eƟ r e 
desenvolver um ensino de qualidade e huma-
nizado, e fazendo o bom uso das tecnologias 
de informação e comunicação (TIC). 

5 CONCLUSÕES
 
A pesquisa permiƟ u idenƟ fi car que no sé-

culo XXI ainda existem barreiras İ sicas e tec-
nológicas para o desenvolvimento de uma 
aprendizagem signifi caƟ va na EaD. Percebem-
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-se resistências para romper com o paradigma 
tradicionalista nas tendências pedagógicas. 
Quando tais barreiras são superadas, constata-
-se resultados concretos saƟ sfatório. Vivemos 
em uma sociedade heterogênea, com grande 
desigualdade, o que impõe, como exercício da 
cidadania, refl eƟ r sobre os desafi os e as ten-
sões que envolvem o desenvolvimento social.  

 A EaD, que trilhou por vários caminhos, 
com o uso de correspondências aos computa-
dores avançados digitais, chega aos tempos 
atuais amparada por, cada vez mais, recursos 
tecnológicos. A uƟ lização das TICs como dispo-
siƟ vos mediadores entre sujeitos, fl exibilizan-
do tempo eespaço, por meio de vários dispo-
siƟ vos, como chat, fórum, videoconferência e 
outros, possibilita a interação entre esses pro-
fessores(as) e estudantes com o fi m de promo-
ver o ensino e a aprendizagem.  

Constata-se, assim, a relevância da EaD 
para milhões de pessoas ao redor do mundo. 
Segundo Bauman (2009, p.166) “[...] precisa-
mos da educação ao longo da vida para termos 
escolhas. Mas precisamos dela ainda mais para 
preservar as condições que tornam essa esco-
lha possível e a colocam ao nosso alcance”. É 
por essa perspecƟ va que, ao trazer a discussão 
e o diálogo sobre a EaD, torna-se importante 
compreender os desafi os e tensões que a per-
meiam. Igualmente importante é desenvolver 
políƟ cas pedagógicas para reduzir a evasão 
acadêmica nessa modalide.  

Por fi m, observa-se que as transformações 
sociais impactaram a educação, sendo neces-
sária a adaptação sob os novos conceitos da 
atualidade. Dessa forma, entende-se que esta 
pesquisa apresenta contribuições para os de-
bates sobre a EaD na sociedade contemporâ-
nea, visto que não basta somente obter infor-
mações, mas, sobretudo, preciso quesƟ onar e 
conhecer o senƟ do e sua fi nalidade nos acon-
tecimentos. 
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